
SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Hidi (Leste Europeu) 
Vinícius - capelania hospitalar (Jundiaí) 
Pr. Itamar e Tatiana (Nova Zelandia) 

Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 
Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 
 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 
 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR  

·  PAULO BRUNO  

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   

 

27 de Out., 2024 I Ed. 96 BEM-VINDO À IPJ! 

Culto de Adoração 

SERMÃO 

Culto de Adoração 
SERMÃO › 

MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

9H 

19H 

10H Escola Bíblica Dominical 
ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I › 

CATECÚMENOS II › 

JOVENS › 

PRÉ-ADOLESCENTES › 

ADOLESCENTES › 

BERÇÁRIO › 

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Outubro e Novembro 

29/10, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ  

29/10, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

30/10, 21h  UMP – Reunião de Oração. Online  

31/10, 19h30  Culto da Reforma Protestante - IPJ 

02/11, 08h  UPA/UMP – Dia do Abraço. Cemitério 

02/11, 19h  Família – Palestra: Comunicação. IPJ  

 ANIVERSARIANTES 

27/10 – Joelma C. Dorighetti Cavalcanti  

27/10 – Vitor Gabriel Bueno de Souza  

30/10 – Priscila Silvestre Silva Maciel  

31/10 – Sonia Maria Mrochen  

01/11 – Claudinei Franco Junior  

01/11 – Gustavo Prandini Mathion  

01/11 – Tito Torres Mattiassi  

02/11 – Edgar Azenari dos Santos  

02/11 – Ilza Maria de Souza Campos  

02/11 – Ricardo da Silva Carneiro  

 SAIBA MAIS 

CATECISMO NOVA CIDADE 

Pergunta 24: Por que foi necessário que Cristo, o 

Redentor, morresse? 
 
Resposta: Como a morte é o castigo pelo pecado, 

Cristo morreu voluntariamente em nosso lugar para 

nos libertar do poder e da pena do pecado e trazer-nos 

de volta para Deus. Por sua morte substitutiva e de 

expiação, somente ele nos redime do pecado e obtém 

para nós perdão dos pecados, justiça e vida eterna. 
 
COLOSSENSES 1.21–22: E a vós outros também que, 

outrora, éreis estranhos e inimigos no entendimento 

pelas vossas obras malignas, agora, pois, vos reconciliou 

no corpo de sua carne, mediante sua morte, para apre-

sentar-vos perante ele santos, inculpáveis e irrepreensí-

veis. 
 

Pergunta 25: A morte de Cristo significa que todos os 

pecados podem ser perdoados? 
 
Resposta: Sim, como a morte de Cristo na cruz pagou 

plenamente a penalidade por nossos pecados, Deus, 

graciosamente, imputa a nós a justiça de Cristo, como 

se fosse nossa, e não mais se lembrará de nossos peca-

dos.  
 
2 CORÍNTIOS 5.21: Aquele que não conheceu pecado, 

ele o fez pecado por nós, para que nele fôssemos feitos 

justiça de Deus. 
 

Pergunta 26: O que mais a morte de Cristo redime? 
 
Resposta: A morte de Cristo é o começo da redenção 

e da renovação de toda parte da criação caída, confor-

me ele poderosamente dirige todas as coisas para sua 

própria glória e para o bem da criação.  
 
COLOSSENSES 1.19–20: Porque aprouve a Deus que 

toda a plenitude nele habitasse e que, havendo feito a 

paz pelo sangue de sua cruz, por meio dele, reconcilias-

se consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, 

quer nos céus. 

DATA JUNTA DIACONAL 

·  12 a 18/10 * Fernando, Jose Martins, Luciano e Magno 

·  19 a 25/10 * Marcos, Nilton, Paulo e Adalberto 

·  26 a 01/11 * Ademir, Aparecido, Bruno e Douglas 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

 ESCALAS 

 CASAMENTO 

27/10 Erica e Jose Pedro da Silva Junior 

(11 anos)  

PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: D. Terezinha (Sr. Wagner); Efraim e Luciana 

(sobrinhos Noemi Moraes); Cecília (prima Wlander); 

Sr. Manoel e D. Maria; Emanuele Costa; Sr. Almerio 

(pai Claudete Mattiassi); Nadieje. 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

 PASTORAL DA SEMANA 

POR:  REV. LUÍS ROBERTO N. AVELLAR  

Na próxima quinta-feira celebraremos os 507 anos da Reforma Protestante. Foi em 31 

de Outubro de 1517 que o monge agostiniano Martinho Lutero afixou suas 95 Teses na por-

ta da Igreja do Castelo de Wittenberg, na Alemanha, que acabaram provocando o grande 

movimento religioso, conhecido como a Reforma do Século XVI.  

A Reforma Protestante do século XVI teve como objetivo principal uma volta às Sagra-

das Escrituras. O propósito foi reformar a Igreja que havia caído ao longo dos séculos, numa 

decadência teológica, moral e espiritual. 

A preocupação dos reformadores era principalmente “a reforma da vida, da adoração e 

da doutrina à luz da Palavra de Deus”. (BROWN, Colin. Filosofia e Fé Cristã, p. 36). Desta 

forma, a partir da Palavra, passaram a pensar acerca de Deus, do homem e do mundo. 

Os reformadores foram unânimes na apresentação do fundamento sobre o qual  sua 

teologia seria elaborada: Sola Scriptura (Somente a Escritura).  

Sola Scriptura significa que somente a Bíblia, por ser a Palavra inspirada de Deus, é a 

autoridade inerrante, suficiente e definitiva para a igreja. Isso quer dizer que:  

1. Somente a Bíblia é nossa autoridade final. 

Significa que a Bíblia é a autoridade absoluta. É a autoridade que rege e governa todas 

as outras autoridades. É a autoridade que tem a última palavra. Todas as autoridades devem 

ser seguidas apenas à medida que estiverem alinhadas com a Bíblia, submeterem-se à Bíblia e 

forem vistas como subservientes à Bíblia.  

2. Somente a Bíblia é nossa autoridade suficiente. 

Além de ser autoridade suprema, a Bíblia também é autoridade que nos fornece toda a 

verdade que necessitamos para a nossa salvação e para um viver de acordo com a vontade 

de Deus, ou seja, um viver que glorifica a Deus.  

A Confissão Belga (1561) – Artigo 7, afirma: “Cremos que esta Sagrada Escritura con-

tém perfeitamente a vontade de Deus e suficientemente ensina tudo o que o homem deve 

crer para ser salvo...”. Vemos a mesma compreensão acerca da suficiência das Escrituras por 

parte dos teólogos de Westminster, pois a Confissão de Fé de Westminster – 1.VI, declara: 

“Todo o conselho de Deus concernente a todas as coisas necessárias para a glória dele e 

para a salvação, fé e vida do homem, ou é expressamente declarado na Escritura ou pode ser 

lógica e claramente deduzido dela. À Escritura nada se acrescentará em tempo algum, nem 

por novas revelações do Espírito, nem por tradições dos homens...”.  

3) Somente a Bíblia é nossa autoridade inerrante. 

A base para a autoridade bíblica é a inspiração divina. A Confissão de Fé de Westmins-

ter, I.IV, afirma: “A autoridade da Escritura Sagrada, razão pela qual deve ser crida e obedeci-

da, não depende do testemunho de qualquer homem ou igreja, mas depende somente de 

Deus (a mesma verdade) que é o seu autor; tem, portanto, de ser recebida, porque é a pala-

vra de Deus (Ref. II Tm 3:16; I Jo 5:9, I Ts 2:13).”.  

A autoridade da Escritura é superior à da Igreja e da tradição. Cristo é o cabeça da 

igreja e ele a governa segundo os preceitos estabelecidos na Escritura.  

Os 507 anos da Reforma Protestante e a Autoridade das Escrituras 


